 3. Síntese Geral 

Analisando, detalhadamente, os resultados obtidos nas entrevistas, no decorrer deste Estudo, convém salientar a falta de motivação que existe por parte de educadoras de infância e auxiliares de acção educativa para com a temática da multiculturalidade.
Não sendo ainda a cultura encarada como algo de dinâmico, e enquanto tal não for feito, dificilmente aprenderemos a conviver com os outros, com culturas diferentes, contribuindo para a criação de relações sociais mais justas e igualitárias.

Num concelho cada vez menos homogéneo, proporcionar formação aos docentes nesta área era talvez uma forma de encarar esta nova realidade, segundo uma perspectiva mais justa.

A literatura relevante assinala que as práticas assimilacionistas não são a solução para os problemas destas famílias. Chamar as famílias aos jardins de infância e pedir-lhes a colaboração na realização de projectos/actividades, talvez seja uma solução possível não muito difícil de pôr em prática. Isto facilitaria um maior conhecimento das realidades existentes no concelho. Levar as famílias à escola é, simultaneamente, chamá-las a participar no processo educativo das suas crianças, assim como a participar, num contexto mais alargado, na sociedade em geral, ajudando à sua integração nos actuais locais de residência.

 É necessário que os responsáveis pelos Centros de Formação Contínua promovam acções de formação em que o tema das práticas multiculturais seja abordado, tanto para educadoras, como para as auxiliares.
O diálogo entre as diferentes culturas facilitaria o reconhecimento das diferentes identidades. A inclusão das famílias portadoras de diferentes culturas exige a alteração de alguns valores e preconceitos ainda muito arreigados nesta região.

A educação pré-escolar deve ser um tempo privilegiado para a superação destes preconceitos, principalmente no que respeita às famílias de etnia cigana, e tentar criar nas crianças uma mente livre, aberta, tolerante e solidária. A troca e a partilha de experiências devem começar o mais cedo possível, ao nível do jardim de infância.
Cabe às educadoras e às auxiliares facilitarem estas trocas e reforçá-las sempre que possível. Se nos começarmos a preocupar, desde cedo, a respeitar o que é diferente, com certeza, mais tarde, atitudes racistas e xenófobas não surgirão.

Na prática, dos jardins de infância continuam a seguir uma cultura homogénea, onde os “saberes” diferentes são desvalorizados.
Educadoras e auxiliares, sem formação adequada e com práticas assimilacionistas são, hoje, a realidade deste concelho. Modificar esta realidade, sem uma forte aposta na formação em exercício, é algo difícil de ser alcançado.

A emergência desta temática leva-nos a caminhar no sentido da interculturalidade; saber aproveitar a realidade com que nos deparamos, nos jardins de infância, é uma aposta para um futuro de sucesso educativo.
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